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Introdução: A população de idosos esta em rápido crescimento e as quedas constituem problema de 

saúde pública nessa faixa etária, com consequências graves para a saúde. A prevalência de quedas 

anualmente entre idosos, no Brasil, é cerca de 30%, podendo chegar a 40% entre aqueles com mais 

de 80 anos (SAMPAIO e BOARETTO, 2006). Segundo Kannus et al. (1999), aproximadamente 70% 

dos danos decorrentes de quedas em pessoas idosas resultam em fraturas dos ossos. Muitos fatores 

estão envolvidos no risco de fraturas como o baixo índice de massa corporal (IMC) que é responsável 

pelo aumento de até sete vezes o risco de fratura de quadril. Já está bastante evidenciada a relação 

existente entre o baixo consumo de cálcio e os efeitos deletérios na saúde óssea. O consumo 

adequado de cálcio está associado a ossos de alta densidade mineral óssea (DMO), podendo auxiliar 

na prevenção de doenças e perfomance óssea na pessoa idosa (PEREIRA, et al, 2009). Diante 

desse contexto, o presente estudo teve como objetivo correlacionar parâmetros nutricionais com a 

ocorrência de fraturas decorrentes de quedas em idosos assistidos pela estratégia de saúde da 

família, em Teresina-PI, além de identificar a prevalência de quedas e descrever o perfil 

sociodemográfico dos idosos estudados. 

Metodologia: Estudo transversal descritivo, realizado com uma amostra representativa de 310 idosos 

(idade igual ou superior a sessenta anos), ambos os sexos da comunidade, que residem em áreas 

assistidas por equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF), município de Teresina-PI. Foi aplicado 

questionário estruturado para avaliar a ocorrência de quedas e fraturas. Para a análise do estado 

nutricional utilizou-se a classificação do IMC, tendo como referência a proposta da Organização Pan-

Americana de Saúde (OPAS). O consumo alimentar de cálcio foi investigado utilizando-se 

Questionário de Freqüência Alimentar semi-quantitativo e analisado pelo software Dietsys 4.01. A 

avaliação de adequação da ingestão dietética de cálcio foi realizada segundo DRI’s 2010. Os dados 

foram organizados em banco de dados no software aplicativo Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS), versão 16, analisados com estatística descritiva e análise de variância (ANOVA), 

em nível de significância de 5%. Os idosos foram separados em dois grupos: idosos com história de 

fratura(s) por queda(s); e aqueles que não tiveram fraturas. O projeto foi aprovado pelo Comitê de 

Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Piauí (UFPI), sob o número do protocolo: 

0470.0.045.000-11. 

Resultados: nesse estudou houve prevalência do gênero feminino, perfazendo 60% da amostra total, 

até mesmo nas idades mais avançadas (80 a 89 anos) as mulheres predominam, não ocorrendo 

maior prevalência de mulheres do que os homens com 90 anos ou mais. A maioria dos idosos possui 

escolaridade baixa, sendo que a maioria é analfabeto (40,6%) ou não concluíram o ensino 

fundamental. Quanto ao estado civil, a grande maioria dos idosos é casado (62,90%), residem em 



companhia de familiares ou cuidadores (96,1%), são aposentados (58,7%) e a remuneração mensal 

mais prevalente foi de 1 a 2 salários mínimos. Apenas 33% dos idosos consideram seu estado de 

saúde excelente ou bom, 73% usam medicamentos, 87% responderam possuir algum tipo de doença, 

sendo a hipertensão arterial a mais prevalente (63,22%), seguida de artrite/reumatismo/artrose 

(30,97%). Foi demonstrado que apenas 25,2% dos idosos praticam exercício físico, sendo a 

caminhada o tipo mais citado, seguindo da hidroginástica e musculação. A maioria dos idosos não 

tem prática de tomar banho de sol diariamente. Com relação a história de quedas, a maioria  

referiram não sofrer quedas (74,84%) e dos que relataram a prevalência foi de 25,16%, sendo que a 

maioria  ocorreu no sexo feminino (71,8%), com idade média de 71 anos. Após a queda, a maioria 

dos idosos não procurou serviço médico e 12,6% relataram ter diminuído a realização de suas 

atividades básicas diárias. A ocorrência de fraturas nos idosos que caíram foi de 8,2%, com 

predominância no sexo feminino e nos idosos mais jovens.  O consumo alimentar de cálcio foi baixo 

pela maioria dos idosos (89,4%) e a maior ocorrência de quedas foi observada entre os idosos com 

consumo inadequado (83,3%). Na avaliação do índice de massa corporal 31,9% apresentaram 

desnutrição e 21,3% excesso de peso e na relação com quedas os idosos considerados eutróficos 

tiveram mais fraturas (43,3%).  

Tabela 01. Correlação dos parâmetros nutricionais com ocorrência de quedas nos idosos, Teresina, 
2011. 

 

Ocorrência de Quedas 

Sim Não Total 

n N % n N % n N % 

Cálcio Inadequado 68 87,2% 209 90,1% 277 89,4% 

Adequado 10 12,8% 23 9,9% 33 10,6% 

Total 78 100,0% 232 100,0% 310 100,0% 

IMC Desnutrição 24 30,8% 75 32,3% 99 31,9% 

Eutrofia 34 43,6% 111 47,8% 145 46,8% 

Excesso de peso 12 15,4% 22 9,5% 34 11,0% 

Obesidade 8 10,3% 24 10,3% 32 10,3% 

Total 78 100,0% 232 100,0% 310 100,0% 

Fonte: Pesquisa Direta 
 

Discussão: Quando se avaliam grupos inseridos em programas de atenção à saúde, a presença de 

uma maioria de mulheres é marcante, pois elas procuram mais estes serviços. Essa predominância 

do sexo feminino é ainda mais notada em grupos de terceira idade (MACHADO, et al, 2009). Nessa 

pesquisa houve predominância do sexo feminino e a ocorrência de quedas foi maior nas mulheres. 

Este estudo mostrou que segundo IMC, somente 46,8% das pessoas idosas eram eutróficas, sendo a 

desnutrição mais prevalente do que o excesso de peso. Comparando-se a prevalência de quedas 

entre idosos com excesso de peso observa-se que esta foi menor quando compara a prevalência de 

quedas entre os de baixo peso, sem diferenças significativas. Destaca-se nesse estudo a grande 

proporção de idosos com pouca escolaridade em concordância com Feliciano (2004) que ao realizar 

estudo no interior de São Paulo encontrou nível de analfabetos em mais de 50% dos investigados. As 



comorbidades mais prevalentes foram a hipertensão e as artrites/artroses que podem aumentar o 

risco de quedas (MOURA et al, 1999), além disso os idosos usavam vários medicamentos que 

também podem aumentar o risco de quedas e podem causar hipotensão postural  e fadiga, a 

exemplo dos anti-hipertensivos (MENEZES e BACHION, 2008). Os dados desse estudo mostram que 

houve baixa prevalência de fraturas entre os idosos que caíram. A prevenção de quedas envolve um 

conjunto de medidas que incluem exercício físico, alimentação adequada e rica em cálcio, incluindo 

cuidados pessoais e ambientais com a pessoa idosa, dentre outros (KANNUS et al.,2005). Do total de 

idosos entrevistados 74,5% não praticam exercício físico e muitos apresentaram ingestão dietética de 

cálcio insuficiente, independente da ocorrência de quedas, demonstrando a necessidade de estimular 

o aumento do consumo alimentar desse nutriente. Diante disso, há necessidade de políticas locais 

que resultem na prevenção, tratamento e recuperação do idoso com história de queda, especialmente 

para as mulheres. 

Conclusão: Os idosos estudados caracterizaram-se por uma idade média de 71 anos, com 

predomínio do sexo feminino, baixa escolaridade, casados, aposentados e com renda baixa. A 

prevalência de quedas foi de 25,2% com 8,2% de fraturas, sendo mais freqüente no sexo feminino. 

Não se verificou relação entre a ocorrência de fraturas e o estado nutricional dos idosos. A queda é 

um evento importante entre os idosos e traz conseqüência graves para essa faixa etária. Desta 

forma, é indispensável à atuação dos profissionais de saúde na avaliação adequada do risco de 

quedas dos idosos para promover estratégias de caráter preventivo. Uma das limitações do estudo foi 

à obtenção dos dados a partir de informações auto-referidas pelos idosos, em um estudo seccional. 
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